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Balança do 
RJ registra
superávit de
US$ 6,9 bi 

PRIMEIRO SEMESTRE

A balança comercial do Esta-
do do Rio de Janeiro registrou
superávit de US$ 6,9 bilhões no
primeiro semestre do ano. A
corrente de comércio nos pri-
meiros seis meses de 2023 foi de
US$ 32,6 bilhões, sendo US$
19,7 bilhões em exportações e
US$ 12,8 bilhões em importa-
ções. Os dados são do Comex
Stat, sistema para consultas e
extração de dados do comércio
exterior brasileiro, do Ministério
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços. Com o re-
sultado, o estado se consolida
na segunda posição no ranking
nacional de exportações e ocu-
pa o terceiro lugar no ranking
nacional de importações.  “O
Rio de Janeiro retomou o cresci-
mento econômico e recuperou
sua relevância no cenário inter-
nacional. O superávit da balan-
ça comercial significa mais pro-
dutividade, maior competitivi-
dade, geração de divisas para o
nosso estado, e empregos e ren-
da para a população fluminen-
se”, afirma o governador Cláu-
dio Castro. PÁGINA 4

Sob Tarcísio,
no de mortes
causadas por
policiais cresce  

VIOLÊNCIA

As mortes causadas por poli-
ciais militares e civis em São
Paulo aumentaram 9,4% no
primeiro semestre da gestão
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), com 221 óbitos, contra
202 nos seis primeiros meses de
2022. O aumento também foi
verificado na capital paulista.
Foram 13 mortes a mais na ci-
dade, passando de 92 a 104 víti-
mas. Os números foram divul-
gados na ontem pela SSP (Se-
cretaria de Segurança Pública)
de São Paulo, junto com outros
indicadores de crimes no esta-
do. As mortes causadas por po-
liciais militares tiveram aumen-
to de 11% no primeiro semestre
de 2023, em comparação com o
mesmo período do ano passa-
do. Foram 201 óbitos, contra
181 em 2022. PÁGINA 3

Com Putin,
Dilma defende
transações
sem dólar

BANCO DO BRICS

JUNHO

A chefe do banco do Brics, a
ex-presidente Dilma Rousseff
voltou a atacar a hegemonia do
dólar em transações internacio-
nais durante reunião com o líder
russo, Vladimir Putin. Tocando
em dueto com o chefe do Krem-
lin no encontro realizado em São
Petersburgo, ela defendeu o uso
de moedas locais, como o yuan
chinês, em trocas entre países
emergentes —termo genérico
que inclui Brasil, Rússia, Índia,
China e África do Sul, cujas ini-
ciais formam o acrônimo Brics.
Antes da reunião, às margens da
cúpula entre Rússia e países afri-
canos que começa hoje, Dilma
contudo rejeitou a especulação
de que o banco do Brics pudesse
fazer novos empréstimos a Mos-
cou, acossada pelas sanções in-
ternacionais do Ocidente devido
à invasão da Ucrânia em 2022. "O
NDB (Novo Banco de Desenvol-
vimento) reiterou que não está
considerando novos projetos na
Rússia e que opera em conformi-
dade com as restrições aplicáveis
nos mercados internacionais",
afirmou Dilma. PÁGINA 4

Assassinatos de indígenas 
e conflitos aumentam 567%

Os quatro anos do governo de Jair Bolsonaro (PL) mais do que sex-
tuplicaram os episódios de conflitos envolvendo terras indígenas em
comparação aos quatro anos anteriores, durante as gestões de Dilma
Rousseff (PT) e Michel Temer (MDB). Já o número de assassinatos
teve um aumento de 83% entre os dois períodos -passou de 355 casos
de 2015 a 2018 para 651 de 2019 a 2022. Os dados são do Cimi (Conse-

lho Indigenista Missionário), que divulgou ontem o novo relatório
anual de Violência Contra os Povos Indígenas do Brasil. A entidade
monitora os dados há pelo menos 20 anos. A reportagem comparou
as informações sobre o governo de Bolsonaro com as de relatórios
anteriores. O tipo de violência que mais cresceu nos últimos quatro
anos foi o de conflitos territoriais. PÁGINA 3

Contas externas
têm saldo
negativo de 
US$ 843 milhões 

As contas externas tiveram saldo negativo de US$ 843 milhões em
junho, informou ontem, em Brasília, o Banco Central (BC). No mes-
mo mês de 2022, houve superávit de US$ 266 milhões nas transações
correntes, que são as compras e vendas de mercadorias e serviços e
transferências de renda com outros países.  Também houve diminui-
ção do superávit da renda secundária em US$ 276 milhões, que são
as transferências sem contrapartidas. Segundo o chefe do Departa-
mento de Estatística do BC, Fernando Rocha (foto), embora o resul-
tado negativo tenha aumentado na comparação interanual de junho,
houve redução nesse déficit no semestre. PÁGINA 2

O ministro Fernando Haddad (Fazenda) (foto) afirmou ontem que a proposta de maior taxação sobre os
super-ricos será enviada ao Congresso em agosto, para que ela eleve as receitas previstas na proposta de
Orçamento de 2024 (que precisa ser enviada até o fim do próximo mês). O ministro confirmou o envio da
proposta mesmo após o presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), contestar a iniciativa.
Para Lira, seria arriscado o governo Lula (PT) colocar em discussão a taxação de fundos exclusivos de in-
vestimento antes da conclusão final da Reforma Tributária sobre o consumo no Senado. PÁGINA 2

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

Haddad: taxação de super-ricos vai
ser enviada ao Congresso em agosto
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Economia

Dólar cai ao menor
patamar desde abril
de 2022; Bolsa sobe

O dólar fechou o pregão em
queda ontem e renovou as mí-
nimas em mais de um ano,
após a decisão da Fitch de ele-
var a nota de crédito soberano
do país para BB.

A moeda norte-americana
encerrou os negócios em baixa
de 0,44%, a R$ 4,728 na venda,
no menor patamar desde 20
de abril de 2022 (R$ 4,619).

Na Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa), engatou a
quinta alta seguida e subiu
0,45%, aos 122.560 pontos, no
maior patamar desde 9 de agos-
to de 2021 (123.019 pontos).

Segundo a Fitch, a decisão
reflete um desempenho ma-
croeconômico e fiscal melhor
que o esperado e a agenda de
reformas, com o avanço da Re-
forma Tributária e do arca-
bouço fiscal no Congresso no
governo Lula, e a reforma da
Previdência e a independên-
cia do BC (Banco Central) nos
anos anteriores.

Em linha com as expectati-
vas, o Fed (Federal Reserve,
banco central dos EUA) voltou
a subir a taxa de juros em 0,25
ponto percentual, para uma
faixa de 5,25% a 5,5% –o nível
mais alto em 22 anos.

Nas Bolsas dos Estados
Unidos, as perdas do Nasdaq e

do S&P 500 perderam intensi-
dade após a decisão do Fed,
com os índices encerrando os
negócios em leve queda, de
0,12% e 0,02%, respectivamen-
te. Já o Dow Jones teve alta de
0,23%.

No Brasil, o Ibovespa inver-
teu o sinal e passou a operar
em alta após a decisão do Fed.

Entre as maiores altas do
dia na Bovespa, as ações do
Carrefour subiram 8%, após a
rede de supermercados repor-
tar na véspera que as vendas
líquidas cresceram 8,1% no se-
gundo trimestre, para R$ 25,9
bilhões.

Também com ganhos ex-
pressivos, os papéis da Copel
avançaram 3,4%, após a em-
presa lançar a oferta pública
de ações que levará à sua pri-
vatização a partir da diluição
da participação do estado do
Paraná em seu capital.

No mercado de juros futu-
ros, que embute a expectativa
dos agentes financeiros para
os rumos da política monetá-
ria, o dia foi de queda dos con-
tratos de curto prazo.

O título com vencimento em
janeiro de 2024 recuou de
12,64% na véspera para 12,61%,
enquanto o papel para 2025 ce-
deu de 10,64% para 10,6%.

Quinta-feira, 27 de julho de 2023
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Contas externas têm saldo
negativo de US$ 843 milhões 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A
s contas externas tive-
ram saldo negativo de
US$ 843 milhões em

junho, informou ontem, em Bra-
sília, o Banco Central (BC). No
mesmo mês de 2022, houve su-
perávit de US$ 266 milhões nas
transações correntes, que são as
compras e vendas de mercado-
rias e serviços e transferências
de renda com outros países.  

A diferença na comparação
interanual é resultado do défi-
cit em renda primária (paga-
mento de juros e lucros e divi-
dendos de empresas) que au-
mentou US$ 2,8 bilhões no mês
devido, em parte, a uma con-
centração maior de pagamento
de juros ao exterior nas opera-
ções intercompanhias (da fi-
lial/matriz no Brasil para a ma-
triz/filial no exterior) e nos em-
préstimos externos tradicio-
nais, quando empresas não es-
tão relacionadas.

Também houve diminuição
do superávit da renda secundá-
ria em US$ 276 milhões, que são
as transferências sem contra-
partidas.

O déficit foi compensado par-
cialmente por um aumento de
US$ 1,3 bilhão no superávit co-
mercial de bens e um recuo de
US$ 700 milhões no déficit em
serviços.

Em 12 meses - encerrados em
junho - o déficit em transações

correntes é de US$ 49,967 bi-
lhões, 2,5% do Produto Interno
Bruto (PIB, a soma dos bens e
serviços produzidos no país),
ante o saldo negativo de US$
48,858 bilhões (2,47% do PIB)
em maio de 2023 e déficit de US$
52,621 bilhões (2,94% do PIB) no
período equivalente terminado
em junho de 2022.

Já no acumulado do ano, o
déficit é de US$ 13,803 bilhões,
contra saldo negativo de US$
20,833 bilhões no primeiro se-
mestre de 2022. É o menor déficit
para período desde 2017, quan-
do chegou a US$ 7,8 bilhões.

Segundo o chefe do Departa-
mento de Estatística do BC, Fer-
nando Rocha, embora o resulta-
do negativo tenha aumentado
na comparação interanual de
junho, houve redução nesse dé-
ficit no semestre.

BALANÇA E SERVIÇOS
O superávit da balança co-

mercial foi o maior da série his-
tórica, para os meses de junho -
iniciada em janeiro de 1995. As
exportações de bens totaliza-
ram US$ 30,247 bilhões em ju-
nho, redução de 8,7% em rela-
ção a igual mês de 2022. As im-
portações somaram US$ 21,645
bilhões, queda de 16,1% na
comparação com junho do ano
passado.

A queda no valor das exporta-
ções foi influenciada pela redu-
ção dos preços internacionais,

enquanto as importações se re-
duziram em razão do volume
importado que foi menor.

Com esses resultados, a ba-
lança comercial fechou com su-
perávit de US$ 8,603 bilhões no
mês passado, ante saldo positi-
vo de US$ 7,337 bilhões em ju-
nho de 2022.

O déficit na conta de servi-
ços - viagens internacionais,
transporte, aluguel de equipa-
mentos e seguros, entre outros
- somou US$ 3,483 bilhões em
junho, redução de 16,8% diante
dos US$ 4,187 bilhões em igual
mês de 2022.

A rubrica de transportes con-
tribuiu para essa redução do dé-
ficit da conta de serviços, ao pas-
sar de US$ 1,672 bilhão em ju-
nho de 2022 para US$ 1,172 bi-
lhão no mês passado, recuo de
29,9%. De acordo com Rocha, a
melhora foi influenciada por
menores gastos em fretes, que
teve redução devido à queda
nos preços internacionais, além
de redução nas exportações e
importações.

Ainda segundo ele, houve
recuo no déficit de serviços de
propriedade intelectual,  na
comparação interanual, devi-
d o  a  u m a  g r a n d e  o p e r a ç ã o
que aconteceu em junho de
2022 e que não se repetiu no
mês passado.

Assim, a base de comparação
do mês ficou elevada, mas os da-
dos do ano seguem a normali-

dade. Em junho de 2022, o défi-
cit nessa conta chegou a US$
1,310 bilhão, enquanto no mês
ficou em US$ 415 milhões.

VIAGENS 
No caso das viagens interna-

cionais, seguindo a tendência
dos meses recentes, as receitas
de estrangeiros em viagem ao
Brasil cresceram 30,8% na com-
paração interanual e chegaram
a US$ 508 milhões em junho,
contra US$ 388 milhões no mes-
mo mês de 2022. Esse resultado
é o maior para o mês desde ju-
nho de 2014, quando chegou a
US$ 793 milhões. Rocha lem-
brou, entretanto que, em junho
daquele ano, houve a Copa do
Mundo no Brasil e o país rece-
beu um grande número de turis-
tas estrangeiros.

As despesas de brasileiros no
exterior passaram de US$ 1,196
bilhão em junho do ano passado
para em US$ 1,417 bilhão no
mesmo mês de 2023, aumento
de 18,4%. Com isso, a conta de
viagens fechou o mês com au-
mento de 12,4% no déficit, che-
gando a US$ 909 milhões, ante
déficit de US$ 808 milhões em
junho de 2022.

Segundo Rocha, esta é uma
conta muito afetada pelas restri-
ções impostas pela pandemia de
covid-19, e apesar da recupera-
ção gradual, os valores ainda es-
tão abaixo do período antes da
pandemia de Covid-19.

MERCADOS

Brasil terá 23 novas plataformas
de produção de petróleo até 2028
ALANA GANDRA/ABRASIL 

No período de 2023 a 2028,   en-
trarão em operação no país   23
novas unidades estacionárias de
produção (UEPs),   que são as pla-
taformas de produção de petróleo
e gás. Desse total, 19 UEPs ficarão
no estado do Rio de Janeiro, uma
em São Paulo, uma no Espirito
Santo e duas em Sergipe. O dado
consta do Anuário de Petróleo
2023, elaborado pela Federação
das Indústrias do Estado do Rio de
Janeiro (Firjan).

As 23 plataformas de produção
responderão pela geração de cer-
ca de 21 mil novos postos de tra-
balho, sendo 6,9 mil   diretos, nas
plataformas, e 13,8   mil indiretos,
nos diversos segmentos da cadeia
produtiva, que envolvem, entre
outras atividades, apoio marítimo,
manutenção e reparo, escoamen-
to da produção, reposição de
equipamentos e peças, operações
portuárias e bases de apoio, e
transporte de passageiros.

O especialista de Petróleo, Gás
e Naval da Firjan, Sávio Bueno,

destacou nesta quarta-feira (26),
em entrevista à Agência Brasil,
que esse quantitativo de empre-
gos não inclui o efeito multiplica-
dor na economia, com movimen-
tação em hotéis e no comércio,
por exemplo. O gerente de Proje-
tos de Petróleo, Gás e Naval da Fir-
jan, Thiago Valejo, completou que
mais de 17 mil postos de trabalho
deverão ser localizados no territó-
rio fluminense. Entre 2023 e 2025,
13 plataformas entrarão em ope-
ração, com 3,9 mil   novos postos
de trabalho diretos e 7,8 mil   indi-

ANUÁRIO

Haddad: taxação de super-ricos vai
ser enviada ao Congresso em agosto

O ministro Fernando Haddad
(Fazenda) afirmou ontem que a
proposta de maior taxação so-
bre os super-ricos será enviada
ao Congresso em agosto, para
que ela eleve as receitas previs-
tas na proposta de Orçamento
de 2024 (que precisa ser enviada
até o fim do próximo mês).

O ministro confirmou o envio
da proposta mesmo após o pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Lira (PP-AL), con-
testar a iniciativa. Para Lira, se-
ria arriscado o governo Lula
(PT) colocar em discussão a ta-
xação de fundos exclusivos de
investimento antes da conclu-
são final da Reforma Tributária
sobre o consumo no Senado.

O governo tem pressa no en-
vio porque precisa arranjar no-
vas receitas de modo a perseguir
a meta central de déficit zero no
ano que vem. Tal objetivo exige
um significativo esforço pelo la-
do da arrecadação, já que o no-
vo arcabouço fiscal prevê despe-
sas crescendo acima da inflação
no ano que vem --sendo que as
contas públicas estão no verme-
lho neste ano.

"Tem que ir em agosto (taxa-
ção dos super-ricos) porque tem
que acompanhar o (projeto de)
Orçamento", afirmou Haddad
ao site Metrópoles. "Não posso
mandar o Orçamento sem essas
medidas encaminhadas ao Con-
gresso", disse.

Haddad ainda defendeu a
medida como uma forma de se
fazer justiça fiscal no país. "Esta-
mos falando de 2.400 fundos
com patrimônio de R$ 800 bi-
lhões. Quase ninguém assistin-
do (à entrevista) faz parte desse
grupo", afirmou.

"Estamos falando de uma le-
gislação que é anacrônica e não
faz sentido nenhum. Não quere-
mos tomar nada de ninguém, é
cobrar rendimentos desse fun-
do. O Brasil criou uma espécie
de conta paradisíaca para essas
2.000 famílias", disse.

Haddad também criticou
contribuintes que fogem do pa-
gamento de impostos que já são
baixos em comparação com pa-

res globais, como no caso da tri-
butação sobre heranças. "A pri-
meira pessoa que pede ajuste
fiscal é essa. (A que diz que o go-
verno) 'está gastando demais'.
Mas não quer pagar o mínimo",
afirma.

Haddad afirmou que o Con-
gresso terá a palavra final sobre
o tema, mas ressalva que, caso
as medidas que elevam as recei-
tas não sejam aprovadas, os par-
lamentares terão que fazer ajus-
tes na proposta orçamentária.

"Se amanhã, supondo que o
Congresso não aprove uma des-
sas medidas, o relator do Orça-
mento vai ter que ajustar a peça
orçamentária à luz do que for
aprovado", disse.

ARRECADAÇÃO
Vendas da indústria de
máquinas caem de 10,3%

ABIMAQ

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL  

As vendas da indústria bra-
sileira de máquinas e equipa-
mentos em junho somaram R$
24,8 bilhões, uma queda de
10,3% em relação ao mesmo
mês do ano passado. Em com-
paração com maio, no entan-
to, houve elevação, de 0,5%.
No acumulado do ano, de ja-
neiro a junho, as vendas totali-
zaram R$ 142,3 bilhões, 8,9%
abaixo do registrado no mes-
mo período de 2022. Os dados,
divulgados ontem, são da As-
sociação Brasileira da Indús-
tria de Máquinas e Equipa-
mentos (Abimaq).     

O setor vendeu ao exterior,
no mês de junho, US$ 1,04 bi-
lhão em equipamentos, mon-
tante 1% superior ao registrado
no mesmo mês de 2022. Em re-
lação a maio, as exportações
foram 21,3% menores. No acu-
mulado do ano, de janeiro a ju-

nho, as vendas ao exterior so-
maram US$ 6,67 bilhões, 18,9%
acima do registrado no mesmo
período do ano passado.  

“Em 2023, de janeiro a ju-
nho, houve aumento das ex-
portações de máquinas e equi-
pamentos em praticamente to-
das as regiões do globo. A
maior parte das exportações
(do Brasil) foi direcionada para
a América do Sul, que absor-
veu 34,7% do total de máqui-
nas e equipamentos exportado
pelo país”, destacou a entida-
de, em nota. 

As importações totalizaram
US$ 2,23 bilhões em junho,
12,8% inferior ao registrado em
maio, e 19,4% superior em re-
lação ao mesmo mês do ano
anterior. No acumulado do
ano (janeiro a junho), as com-
pras do exterior chegaram a
US$ 13,3 bilhões, 14% acima
do registrado no mesmo perío-
do de 2022.  

retos. E, entre 2026 e 2028, mais 10
novas UEPs, com 3 mil novos pos-
tos diretos e 6 mil indiretos.

REMUNERAÇÃO
Sávio Bueno destacou que a

entrada em operação das novas
plataformas movimentará o mer-
cado de trabalho no país, ofere-
cendo oportunidades de remune-
ração elevada, tanto para profis-
sionais com formação superior,
como técnica. De acordo com le-
vantamento da Firjan, feito em ju-
nho deste ano com base em dados
do Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados do Ministério
do Trabalho (Caged), os salários
médios iniciais no setor de extra-
ção de petróleo e gás alcançam R$
13.685. “A maior parte das ativida-
des exige nível tecnológico eleva-
do”, comentou Thiago Valejo.

Nota
CAIXA RENEGOCIOU R$ 371 MILHÕES 
EM DÍVIDAS DESDE INÍCIO DO DESENROLA

Cerca de 22 mil pessoas físicas renegociaram R$ 371 milhões em dívi-
das desde o início do Programa Desenrola Brasil, disse ontem a presi-
denta da Caixa Econômica Federal, Maria Rita Serrano. Como um
cliente pode ter vários contratos, como cartão de crédito, cheque-es-
pecial e financiamentos em geral, foram refinanciados 36 mil con-
tratos. Ao considerar os 225 mil clientes com dívidas de até R$ 100
que tiveram o nome limpo, o número de pessoas retiradas do cadas-
tro negativo aproxima-se de 250 mil. Segundo a presidenta da Caixa,
a renegociação tem forte impacto social e beneficia principalmente
mulheres. “A maior parte das dívidas renegociadas é de mulheres”,
declarou Serrano após participar de cerimônia da criação de um con-
sórcio para o desenvolvimento do real digital, em teste desde março e
prevista para estar à disposição da população no fim de 2024. Após o
Dia do Desenrola, quando as agências da Caixa abriram uma hora
mais cedo na última sexta-feira, Serrano disse que o número de pedi-
dos de renegociação aumentou bastante e continua subindo. “A ação
que fizemos na sexta-feira provocou um boom. O Desenrola é um
sucesso. A cada dia, o volume de renegociação é maior”, afirmou.
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Sob Tarcísio, número
de mortes causadas por
policiais cresce 9,4% 

VIOLÊNCIA

As mortes causadas por poli-
ciais militares e civis em São
Paulo aumentaram 9,4% no pri-
meiro semestre da gestão Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos),
com 221 óbitos, contra 202 nos
seis primeiros meses de 2022.

O aumento também foi ve-
rificado na capital paulista.
Foram 13 mortes a mais na ci-
dade, passando de 92 a 104 ví-
timas.

Os números foram divulga-
dos na ontem pela SSP (Secre-
taria de Segurança Pública) de
São Paulo, junto com outros in-
dicadores de crimes no estado.

As mortes causadas por po-
liciais militares tiveram au-
mento de 11% no primeiro se-
mestre de 2023, em compara-
ção com o mesmo período do
ano passado. Foram 201 óbi-
tos, contra 181 em 2022. Já a
letalidade da Polícia Civil fi-
cou praticamente estável, com
20 óbitos, contra 21 no primei-
ro semestre de 2022.

Enquanto as mortes causa-
das pelos agentes em folga caí-
ram, o aumento das vítimas
por agentes em serviço au-
mentou, na capital, de 45 para
72, na comparação entre o pri-
meiro semestre de 2022 e o de
2023. Em análise sobre os indi-
cadores, o Instituto Sou da Paz
considera o aumento de 60%
nas ocorrências expressivo.
"Justamente onde há a maior
concentração das câmeras
operacionais portáteis (COP)
do Programa Olha Vivo da
PMESP."

Em nota, a SSP diz que não

é possível comparar as ocor-
rências de agentes em serviço
e de folga, e que a maioria das
detenções de pessoas no pri-
meiro semestre deste ano não
envolveu mortes. "No primei-
ro semestre de 2023, as forças
policiais detiveram um total
de 95.394 pessoas, represen-
tando um aumento de 8,4%
em relação ao mesmo período
do ano anterior, sendo que em
99,76% dessas ocorrências não
houve registro de mortes em
confronto."

Segundo a pasta, a princi-
pal causa das mortes cometi-
das por agentes policiais é
causada pela opção do con-
fronto por infratores. "Todos
os casos dessa natureza são ri-
gorosamente investigados pe-
las respectivas corregedorias,
encaminhados ao Ministério
Público e julgados pelo Poder
Judiciário."

HOMICÍDIOS DOLOSOS
O número de vítimas de ho-

micídios doloso no estado
caiu 4,5% no semestre, assim
como o de latrocínio (-5,9%) e
o de ocorrências de roubo (-
3,1%), em comparação com os
primeiros seis meses de 2022.

Na capital, as vítimas de ho-
micídio passaram de 260 a 266,
com alta de 2,3%. As vítimas de
latrocínio caíram de 30 para 22
(-26,7%). Já os roubos e furtos
de veículo cresceram, respecti-
vamente, 2,6% e 3,4% na soma
de janeiro a junho de 2023, em
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado.

ERA BOLSONARO

Assassinatos de indígenas 
e conflitos aumentam 567%
O

s quatro anos do go-
verno de Jair Bolso-
naro (PL) mais do

que sextuplicaram os episódios
de conflitos envolvendo terras
indígenas em comparação aos
quatro anos anteriores, durante
as gestões de Dilma Rousseff
(PT) e Michel Temer (MDB).

Já o número de assassinatos
teve um aumento de 83% entre
os dois períodos -passou de 355
casos de 2015 a 2018 para 651 de
2019 a 2022.

Os dados são do Cimi (Con-
selho Indigenista Missionário),
que divulgou ontem o novo rela-
tório anual de Violência Contra
os Povos Indígenas do Brasil. A
entidade monitora os dados há
pelo menos 20 anos.

A reportagem comparou as
informações sobre o governo de
Bolsonaro com as de relatórios
anteriores.

O tipo de violência que mais
cresceu nos últimos quatro anos
foi o de conflitos territoriais. No
total, foram mais de 407 casos,
contra 61 no ciclo anterior, um
aumento de 567%.

O ano de 2022, o último de
Bolsonaro como presidente, te-
ve um recorde de 158 registros,
1.336% a mais do que no último
ano antes de seu mandato, 2018

(com 11 casos).
Os dados foram obtidas de

fontes públicas, como a Secreta-
ria Especial de Saúde Indígena,
o Sistema de Informação sobre
Mortalidade e as secretarias es-
taduais de saúde.

Para Roberto Liebgott, um
dos conselheiros do Cimi, o
crescimento do número de con-
flitos mostra não só o cresci-
mento das invasões de terra e
das ameaças aos indígenas -da-
dos que também aumentaram-,
mas também o movimento dos
povos para tentar se proteger.

"Os conflitos mostram a re-
sistência dos povos indígenas a
esse ambiente que se criou com
a antipolítica de Bolsonaro.
Conforme eles resistiam às inva-
sões, à negação de seus direitos,
às medidas administrativas da
Funai (Fundação Nacional dos
Povos Indígenas, na época sob
orientação da gestão anterior),
eles também passaram a ver o
conflito fundiário. É a resposta
dos indígenas à violência", diz.

Ele também afirma que de-
vem ser muitos os casos de bri-
gas por territórios que acabam
não registradas e por isso estima
que o dado real de conflitos de-
ve ser muito maior.

"Não temos a dimensão do

conjunto todo. Se a gente pegas-
se área por área, ia detectar nú-
meros até mais amplos. Mas es-
ses dados já são suficientes para
mostrar essa ofensiva e essa re-
sistência", completa.

No geral, os três principais ti-
pos de violência catalogadas pelo
Cimi tiveram crescimento nos
quatro anos do governo Bolsona-
ro: violência contra o patrimônio
(40%), contra a pessoa (64%) e
por omissão do Estado (65%).

A quantidade de invasões e
de casos de exploração ilegal
dos recursos naturais (como ga-
rimpo ou extração de madeira)
subiu de 317 casos, entre 2015 e
2018, para 1.133 de 2019 a 2022 -
um avanço de 257%.

Sob esse aspecto, os registros
de desmatamento cresceram de
48, em 2021, para 74 em 2022,
tornando-se a causa mais fre-
quente de invasão, posto que an-
tes era da extração de madeira.

"Quando o (Ricardo) Salles
(ministro do Meio Ambiente de
Bolsonaro) dizia lá atrás que pre-
cisava abrir as porteiras, elas fo-
ram abertas. A boiada foi entran-
do numa crescente, então o des-
matamento foi crescendo pela li-
beralização das regras de contro-
le e fiscalização", diz Liebgott.

Procurados pela reportagem,

nem Bolsonaro nem Salles (que
atualmente é deputado federal)
responderam até a publicação
do texto.

O ano de 2022 registrou uma
série de casos notórios de vio-
lência ligada aos indígenas. En-
tre os exemplos está o agrava-
mento da crise no território ya-
nomami, que no fim de abril viu
uma comunidade inteira desa-
parecer e ser aliciada por garim-
peiros, ou os assassinatos do in-
digenista Bruno Pereira e do jor-
nalista britânico Dom Phillips,
mortos dentro da Terra Indíge-
na Vale do Javari.

Para o coordenador, os regis-
tros de violência contra a pes-
soa, divididos em diversas cate-
gorias, traçam um panorama do
efeito direto dos quatro anos da
política de Bolsonaro sob os in-
dígenas.

O aspecto que mais cresceu
foram as chamadas "ameaças
diversas" -aquelas que não são
de morte, como casos de perse-
guição-, que subiram 160% nos
últimos quatro anos em compa-
ração com o ciclo anterior.

Na sequência estão os casos
de abuso de poder (crescimento
de 154%), de ameaça de morte
(118%) e, finalmente, de assassi-
natos (83%).

Marido de cigana de 14 anos
morta na Bahia é apreendido 

O adolescente suspeito de ter
assassinado a esposa Hyara Flor
Santos Alves, de 14 anos, foi
apreendido ontem.

O pai da vítima disse nas redes
sociais que o jovem, que também
tem 14 anos, foi apreendido em
Vitória. O crime aconteceu na ci-
dade de Guaratinga, a cerca de
702 quilômetros de Salvador.

Na publicação, Iago Cigano diz
que "todos foram presos", mas a
informação até o momento dá
conta apenas da apreensão do
menor. "Acabo de ter a informa-
ção de que eles estão presos em
Vitória. Minha advogada acabou

de me informar que eles foram to-
dos presos em Vitória, agora. A
Polícia acabou de prender eles.
Então, eu quero agradecer a todos
vocês. Ainda não estou bem, mas
quero agradecer a vocês a força
que vocês me deram", disse o pai
da vítima, nas redes sociais.

A informação também foi con-
firmada pelo delegado Eugênio
Ricas, da Polícia Federal do ES.
"Mais um importante trabalho da
Força Tarefa de Segurança Públi-
ca", escreveu nas redes sociais.

O adolescente fugiu após o cri-
me acompanhado do pai, de
acordo com relatos de testemu-

nhas. Os dois estavam casados há
cerca de dois meses. A reporta-
gem procurou a PF no Espírito
Santo para ter mais detalhes so-
bre a operação. Quando houver
retorno esta nota será atualizada.

O CRIME
Hyara foi baleada na noite de 6

de julho. A jovem chegou a ser le-
vada ao Hospital Maternidade
Joana Moura, no centro da cida-
de, mas não resistiu aos ferimen-
tos e morreu no local.

Os acompanhantes da jovem
disseram no hospital que os tiros
foram acidentais, mas funcioná-

ESPÍRITO SANTO

Lula suspende agenda e faz novo
procedimento médico no quadril

O presidente Lula (PT) suspen-
deu a sua agenda oficial ontem
para fazer um procedimento mé-
dico devido às dores que tem en-
frentado por uma artrose no fê-
mur direito.

O tratamento foi realizado no
hospital Sírio-Libanês de Brasília
pela manhã e, à tarde, ele perma-
neceu no Palácio da Alvorada, se-
de residencial do presidente.

Segundo nota divulgada pelo
governo, trata-se de "um procedi-
mento eletivo, minimamente in-
vasivo, de denervação percutâ-
nea, no quadril direito, para alívio
de dor crônica até a realização de

uma cirurgia prevista para outu-
bro, uma artroplastia de quadril,
para a solução definitiva do pro-
blema".

"O procedimento de hoje foi
realizado sem intercorrências e o
presidente deve cumprir agenda
no Palácio da Alvorada até esta
quinta-feira", diz o texto.

A informação inicial do gover-
no foi a de que Lula seria submeti-
do a uma infiltração. Segundo a
nota divulgada após a saída do
presidente do hospital, tratou-se
de outro procedimento, conside-
rado por especialistas como mais
forte e que consiste na injeção de

substâncias na raiz nervosa que
causa a dor.

Na terça-feira, durante a trans-
missão ao vivo semanal nas redes
sociais, Lula havia anunciado que
fará uma cirurgia em outubro pa-
ra tratar o problema.

O mandatário afirmou que
sente dores diariamente e que is-
so afeta, inclusive, seu humor pa-
ra trabalhar. Na operação, a arti-
culação danificada é substituída
por uma prótese de metal que
adere ao osso e é recoberta por es-
truturas especiais de cerâmica ou
polietileno.

"Eu quero fazer a cirurgia por-

que eu não quero ficar com dor.
Ninguém consegue trabalhar
com dor o dia inteiro. Então, eu
sinto que às vezes estou com mau
humor com meus companheiros,
eu chego de manhã para traba-
lhar, quando eu coloco o pé no
chão dói", disse durante live nas
redes sociais.

O petista afirmou que é "uma
cirurgia razoavelmente rápida, de
duas horas e meia". "O médico
me disse que, dependendo do es-
tado físico, três horas depois já
posso dar passinho com andador
e depois [a recuperação] vai de-
pender da minha disciplina."

DORES

Dino quis ajudar, 
mas SP optou agir só

CRACOLÂNDIA

O ministro da Justiça, Flávio
Dino, afirmou que o governo
federal se colocou à disposição
da prefeitura de São Paulo pa-
ra lidar com a situação da Cra-
colândia, mas que o órgão pre-
feriu agir sozinho. A adminis-
tração municipal nega.

Dino falou sobre o assunto
durante o programa "Bom dia,
Ministro" na manhã de ontem.

Ele disse que ligou para o
prefeito Ricardo Nunes (MDB)
em maio para oferecer parce-
rias para lidar com o problema
no centro da capital, sem su-

cesso em firmar qualquer ação.
Segundo o ministro, o go-

verno tem trabalhado na pre-
venção ao uso de drogas fazen-
do apreensões para "descapi-
talizar as organizações crimi-
nosas".

"Telefonei ao prefeito Ricar-
do Nunes há aproximadamen-
te dois meses e disse que o Go-
verno Federal estaria à dispo-
sição para parcerias com a Pre-
feitura Municipal de São Pau-
lo. Houve lá uma decisão de
empreender ações por conta
deles", afirmou o ministro.

Isa é ouvida em ação
contra Fernando Cury

AUDIÊNCIA

A primeira parte da audiên-
cia da ação penal de importu-
nação sexual em que o ex-depu-
tado Fernando Cury (União
Brasil) é acusado de ter apalpa-
do a ex-deputada Isa Penna
(PCdoB) ocorreu na tarde de
ontem, com os depoimentos de
Isa e da ex-deputada Erica Ma-
lunguinho (PSOL). Cury acom-
panhou a audiência virtual, mas
seu interrogatório é a última
etapa antes da sentença -deve
ocorrer somente após a oitiva
de todas as testemunhas de
acusação e defesa. O crime de
importunação sexual tem pena
de um a cinco anos de prisão.

A juíza Danielle Galhano Pe-
reira da Silva, da 18ª Vara Crimi-
nal do Tribunal de Justiça de
São Paulo, já marcou a conti-
nuação da audiência online pa-
ra a tarde do dia 10 de agosto,
mas é possível que mais sessões
sejam necessárias para esgotar
os depoimentos.

Ainda restam ser ouvidos pe-
ritos, pessoas da convivência de
Cury, o ex-deputado Cauê Ma-
cris (PSDB), o presidente da As-
sembleia Legislativa de São
Paulo, André do Prado (PL), e os

deputados estaduais Alex de
Madureira (PL) e Carlão Pigna-
tari (PSDB). Os deputados, no
entanto, têm a prerrogativa de
escolherem uma data para
prestar depoimento. Macris,
Alex e Carlão afirmaram que es-
tão viajando durante o recesso
parlamentar, por isso não pode-
riam participar da audiência
desta quarta, e marcarão novas
datas. André do Prado marcou
seu depoimento para a manhã
do dia 10 de agosto.

Isa e Malunguinho responde-
ram a perguntas da juíza, da pro-
motora responsável pela acusa-
ção, das advogadas da ex-depu-
tada e dos advogados de Cury
nesta ordem. Malunguinho foi
chamada pelo Ministério Públi-
co, responsável pela acusação,
assim como André do Prado e
Carlão Pignatari. Já a defesa lis-
tou dois peritos, mulheres que
conhecem ou trabalharam com
Cury, além de Cauê e Alex. "A
audiência transcorreu normal-
mente, com a oitiva da vítima
que relatou novamente a impor-
tunação sexual sofrida em 17 de
dezembro de 2020", diz a nota
das advogadas da ex-deputada. 

Lula faz trocas em cargos das
Forças Armadas e promove oficiais

O governo Lula (PT) fez trocas
em cargos de liderança das For-
ças Armadas e promoveu dez
militares. O presidente Lula se
encontrou na terça-feira passa-
da com o ministro da Defesa, Jo-
sé Múcio, e os três comandantes

militares (Exército, Marinha e
Aeronáutica) para tratar das pro-
moções de futuros oficiais gene-
rais, almirantes e brigadeiros.

Os indicados foram escolhi-
dos na última reunião do Alto
Comando, mas precisavam do

aval do presidente. Segundo ofi-
ciais, o clima entre Lula e os co-
mandantes das Forças é extre-
mamente tranquilo e melhorou
substancialmente desde que os
militares passaram a afirmar ca-
tegoricamente que discordam

de qualquer tentativa golpista.
Entre as mudanças de hoje

está a troca do chefe do Estado-
Maior do Comando Militar do
Nordeste. Os nomes foram pu-
blicados na edição de ontem do
DOU (Diário Oficial da União).

DEFESA
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rios do local viram indícios do cri-
me e chamaram a Polícia Militar.
A versão inicial foi que Hyara foi
atingida quando limpava uma
pistola. A família de Hyara acredi-
ta que um caso extraconjugal en-
tre Ricardo Silva Alves, tio paterno
dela, e a sogra da garota tenha
motivado uma possível vingança
que culminou no assassinato. Ele
admitiu que vivia um romance
com a sogra da garota havia seis
anos. A declaração foi veiculada
pelo jornal O Globo.

Ricardo diz ter sido ameaça-
do de morte "com seis tiros na
cara" ainda no início da relação,
quando o cônjuge da parceira
teria descoberto o caso, segundo
O Globo. Ele também afirmou
que a relação seria de conheci-
mento da comunidade cigana
de Guaratinga, onde ocorreu o
crime, e que a parceira o presen-
teava com artigos caros para não
pôr fim à relação.



Balança do RJ registra
superávit de US$ 6,9 bi
no primeiro semestre

COMÉRCIO EXTERNO

A balança comercial do Es-
tado do Rio de Janeiro regis-
trou superávit de US$ 6,9 bi-
lhões no primeiro semestre do
ano. A corrente de comércio
nos primeiros seis meses de
2023 foi de US$ 32,6 bilhões,
sendo US$ 19,7 bilhões em ex-
portações e US$ 12,8 bilhões
em importações. 

Os dados são do Comex Stat,
sistema para consultas e extra-
ção de dados do comércio exte-
rior brasileiro, do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços. Com o re-
sultado, o estado se consolida
na segunda posição no ranking
nacional de exportações e ocu-
pa o terceiro lugar no ranking
nacional de importações. 

“O Rio de Janeiro retomou o
crescimento econômico e re-
cuperou sua relevância no ce-
nário internacional. O superá-
vit da balança comercial signi-
fica mais produtividade, maior
competitividade, geração de
divisas para o nosso estado, e
empregos e renda para a po-

pulação fluminense”, afirma o
governador Cláudio Castro.

Segundo o secretário de
Desenvolvimento Econômico,
Indústria, Comércio e Servi-
ços, Vinicius Farah, o número
positivo da balança comercial
fluminense, no primeiro se-
mestre, é decorrente do volu-
me de exportações de petró-
leo, resultado da entrada em
operação de novos sistemas
de produção.

“Foram exportados, no pe-
ríodo, US$ 14,6 bilhões de
óleos brutos de petróleo. Des-
se total, US$ 7,2 bilhões foram
para a China. Do lado das im-
portações, o maior volume de
compras foi de motores e má-
quinas: US$ 2,9 bilhões”, ex-
plica o secretário. 

De acordo com o Ministério
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, o
Brasil bateu recorde nas ex-
portações de petróleo (37,8
milhões de toneladas, o maior
resultado desde 2013), no pri-
meiro semestre do ano.

BANCO DO BRICS

Em reunião com Putin, Dilma
defende transações sem dólar
A

chefe do banco do
Brics, a ex-presidente
Dilma Rousseff (PT),

voltou a atacar a hegemonia do
dólar em transações internacio-
nais durante reunião com o líder
russo, Vladimir Putin, ontem.

Tocando em dueto com o
chefe do Kremlin no encontro
realizado em São Petersburgo,
ela defendeu o uso de moedas
locais, como o yuan chinês, em
trocas entre países emergentes
—termo genérico que inclui
Brasil, Rússia, Índia, China e
África do Sul, cujas iniciais for-
mam o acrônimo Brics.

Antes da reunião, às margens
da cúpula entre Rússia e países
africanos que começa hoje, Dil-
ma contudo rejeitou a especula-
ção de que o banco do Brics pu-
desse fazer novos empréstimos a
Moscou, acossada pelas sanções
internacionais do Ocidente devi-
do à invasão da Ucrânia em 2022.

"O NDB (Novo Banco de De-
senvolvimento, na sigla inglesa
do órgão) reiterou que não está
considerando novos projetos na
Rússia e que opera em confor-
midade com as restrições apli-

cáveis nos mercados internacio-
nais", afirmou a ex-presidente
brasileira na plataforma X, co-
mo o Twitter foi rebatizado.

O discurso contrário ao dólar,
denunciado como "arma geopo-
lítica" pela mesma Dilma em pa-
lestra em Pequim no começo do
mês, é frequente entre países ri-
vais dos Estados Unidos na
Guerra Fria 2.0, como China e
Rússia, e entre os que buscam
não ser alinhados automatica-
mente, como o Brasil.

As motivações variam. Putin
tem o exemplo caseiro: cerca de
US$ 300 bilhões (R$ 1,5 trilhão)
em reservas internacionais da
Rússia foram congelados em
bancos no exterior devido às
sanções. Já o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) visa a
uma posição de maior autono-
mia ante Washington.

Putin, visivelmente enfastia-
do durante a declaração que deu
ao lado de Dilma após o encon-
tro, foi econômico. Criticou mais
abertamente o uso do dólar co-
mo moeda internacional e não
entrou nos detalhes da conversa
com a brasileira. "Sabemos que

há dúvidas sobre a liquidez do
banco, que há algumas ideias de
seu pessoal sobre isso, e vamos
apoiá-los", afirmou, sobre uma
preocupação corrente no mer-
cado. "As relações dos países do
Brics estão se desenvolvendo em
moedas nacionais, parece-me
que o banco pode desempenhar
um papel significativo."

Dilma foi mais eloquente.
Lembrou que o NDB tem como
meta de 2022 a 2026 fazer 30%
de suas captações em moedas
locais. "Não há justificativa para
que países em desenvolvimento
não possam estabelecer trocas
em moedas locais", afirmou.
Também defendeu outra ban-
deira de Putin, um "mundo mais
multilateral e multipolar", e elo-
giou Moscou como "grande par-
ceira no Brics e no NDB".

Ela ainda saudou a reunião
com os países africanos. "É im-
portante para todos que têm
compromisso com o desenvol-
vimento do Sul Global", disse,
usando o jargão mais recente
para os ditos emergentes.

A viagem de Dilma, que parti-
cipará da cúpula de Putin com

17 chefes de Estado africanos,
não foi comunicada ao governo
brasileiro. No Itamaraty, o movi-
mento foi visto como normal,
dado que ela pode estar alinha-
da com Lula e dever a ele sua in-
dicação ao NDB, mas não traba-
lha para o petista.

Para o russo, mesmo sem di-
nheiro novo, a presença de Dil-
ma amplia a sensação reduzida
de apoio da cúpula. Na sua pri-
meira edição, em 2019, havia 43
chefes de Estado. Um deles, pre-
sente nas duas reuniões, é o sul-
africano Cyril Ramaphosa, que
sediará no mês que vem a cúpu-
la do Brics.

Nela, Putin só vai participar
em vídeo, já que a ordem de pri-
são emitida pelo Tribunal Penal
Internacional por supostos cri-
mes de guerra, negados pelo
Kremlin, vale na África do Sul.
Dilma falou sobre a reunião, di-
zendo ser a favor da expansão
do bloco e do NDB, órgão que já
tem membros de fora do Brics,
como o Egito. Nenhuma pala-
vra, porém, sobre a pretensão da
Belarus, ditadura aliada à Rús-
sia, de entrar no grupo.

RJ monitora meningite
no norte do estado

CAMPOS

A Secretaria de Estado de
Saúde do RJ (SES-RJ) informou
que foram confirmados 4casos
de meningite meningocócica
em Campos dos Goytacazes, no
norte do fluminense, em menos
de um mês. Porém, a situação
não é considerada surto da
doença.   Com isso, em parceria
com a Secretaria Municipal de
Saúde da cidade, foi iniciado um
monitoramento na região e ado-
tadas medidas de reforço contra
a doença, como a atualização do
cartão de vacina nas creches e
escolas dos pacientes infectados
e ações nos 4 bairros que apre-
sentaram os casos: Tocos, Jockey
Club, Penha e Morro do Coco. 

De acordo com a SES-RJ, os 4
pacientes não estavam com o es-
quema vacinal contra a doença
completo e foi iniciado o trata-
mento precoce com quimiopro-
filaxia das pessoas que tiveram
contato próximo com eles, como
forma de prevenção. Segundo
informou a pasta, o secretário,
Dr. Luizinho, afirmou que a res-
posta rápida ocorreu graças ao
novo Centro de Inteligência em
Saúde (CIS). “Esse é um trabalho
de Vigilância e, graças ao nosso
novo Centro de Inteligência em
Saúde, tivemos uma análise rá-

pida da Sala de Situação de
Campos em diversos formatos,
com gráficos, mapas, documen-
tos técnicos e relatórios estraté-
gicos para contribuir com as au-
toridades municipais e adotar as
medidas necessárias”. A secreta-
ria explica que as Salas de Situa-
ção são “espaços de inteligência
em saúde, dotados de visão inte-
gral e intersetorial que, partindo
da análise e da avaliação perma-
nente da situação de saúde”.

A meningite é a inflamação
das membranas que envolvem o
cérebro e a medula espinhal,
chamadas de meninges, e pode
ser causado por agentes como
vírus e bactérias. A meningite
meningocócica, a mais frequen-
te no Brasil, é causada pelos me-
ningococos Neisseria meningiti-
dis. Os sintomas iniciais são fe-
bre alta, dor de cabeça, náusea,
vômito e fotofobia. 

Sintomas mais específicos
envolvem rigidez do pescoço e
da nuca e manchas marrom-ar-
roxeadas na pele. A doença é fa-
tal entre 20% e 30% dos casos e
deixa sequelas entre 10% e 20%
dos pacientes recuperados, co-
mo surdez, amputação de mem-
bros ou comprometimentos
neurológicos. 

Nota
JAPÃO REGISTRA QUEDA RECORDE DE POPULAÇÃO 
EM 2022, COM 800 MIL CIDADÃOS A MENOS

Dono de uma das taxas de fecundidade mais baixas do mundo, o
Japão anunciou ontem uma diminuição populacional recorde em
2022. Pela primeira vez, todas as 47 províncias do país registraram
queda no número de cidadãos, no maior declínio já registrado desde
1968, primeiro ano da série histórica. Dados do governo apontam
que a nação asiática tinha 122,4 milhões de japoneses em 1º de
janeiro de 2023, cifra que representa queda de 0,65%, ou 800,5 mil
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À noite, pancadas de chuva.

Manhã Tarde Noite
06:30 17:30

15º31º 85%
4

Rio de Janeiro/Mundo
Quinta-feira, 27 de julho de 2023

cidadãos a menos, em relação ao ano anterior. Vários países
desenvolvidos lidam com taxas baixas de natalidade e
envelhecimento, mas o problema é mais agudo no Japão, onde a
população está em declínio há 14 anos. Com a segunda população
mais velha do mundo, somente atrás de Mônaco, o país viu o
premiê Fumio Kishida alertar em janeiro que a nação que lidera
estava "no limiar de poder continuar funcionando como uma
sociedade". No ano passado, o Japão registrou 799.728 nascimentos,
pela primeira vez abaixo da marca de 800 mil. Numa tentativa de
conter os problemas relacionados à escassez de mão de obra, o
governo passou a flexibilizar as rígidas leis de imigração locais.
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